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Reuniu-se no Anfiteatro/Sala 1 U 134, Campus Santa Mônica, da Universidade
Federal de Uberlândia, a Banca Examinadora, designada pelo Colegiado do
Programa de Pós-graduação em Filosofia, assim composta: Professores
Doutores: Marco Antonio Torres (UFOP); Bruno Gonçalves Borges  (UNICAT); José
Benedito de Almeida Júnior orientador(a) do(a) candidato(a).

Iniciando os trabalhos o(a) presidente da mesa, Dr(a). José Benedito de Almeida
Júnior, apresentou a Comissão Examinadora e o candidato(a), agradeceu a presença
do público, e concedeu ao Discente a palavra para a exposição do seu trabalho. A
duração da apresentação do Discente e o tempo de arguição e resposta foram
conforme as normas do Programa.

A seguir o senhor(a) presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessivamente,
aos(às) examinadores(as), que passaram a arguir o(a) candidato(a). Ultimada a
arguição, que se desenvolveu dentro dos termos regimentais, a Banca, em sessão
secreta, atribuiu o resultado final, considerando o(a) candidato(a):

Aprovado(a).

 

Esta defesa faz parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Mestre.

O competente diploma será expedido após cumprimento dos demais requisitos,
conforme as normas do Programa, a legislação pertinente e a regulamentação
interna da UFU.
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Nada mais havendo a tratar foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente
ata que após lida e achada conforme foi assinada pela Banca Examinadora.

Documento assinado eletronicamente por José Benedito de Almeida Junior,
Professor(a) do Magistério Superior, em 12/02/2025, às 09:28, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Bruno Gonçalves Borges, Usuário
Externo, em 12/02/2025, às 11:06, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Marco Antônio Torres, Usuário
Externo, em 12/02/2025, às 14:00, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 6086919 e o código CRC 80EB0CF1.

Referência: Processo nº 23117.008164/2025-30 SEI nº 6086919
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proporcionaram os meios para chegar aqui. É um “obrigado” que eu jamais saberei 

Não menos importante, um gigantesco “obrigado” ao meu orientador, Prof. Dr. 





“ ”

“ ”)



–

–



–

–



1.2.1 Dandara: A pessoa viva, sua história e seu “casulo”







l de “homem” ou “mulher”. 



, nem sempre a biologia consegue explicar o que se chama de “exceções à 

regra” quando se diz respeito ao sexo. Não seria ingênuo pensar que tais fatos 

oposto. Este é aquele em que Butler diz ser uma “performatividade”, uma constante 



la nos faz perceber suas fraquezas e como ela foi construída de “caso 

pensado” para beneficiar um seleto grupo de pessoas. Uma estrutura tão enraizada 





https://pt.wikipedia.org/wiki/Assassinato_de_Dandara_dos_Santos


ao termo “travesti”, frequentemente tratado de forma pejorativa. Assim, a sigla 

https://antrabrasil.org/


—



 alegaram que “apenas” a 









, como alguém com “desvios de conduta” por “homossexualismo ”. Em 

Terminação em “ismo” 



—

erais (Nuh), intitulada “Direitos e 

Horizonte: construção de um perfil social em diálogo com a população”, 

Me Refiro a “investigações” e sempre citando o autor Anderson, pois 



—

—



—



—

—

A justiça feita por Dandara não foi fruto de uma busca genuína por “justiça por 

justiça”, mas sim da pressão gerada pela repercussão do caso, pelo impacto do vídeo 

—

—

—



— não apenas pelos agressores, que a chamavam de “viadinho”, mas 

“Antônio Cleilson Ferreira de Vasconcelos”, nem sempre incluindo o adendo “a 

travesti Dandara”. Claro, Dandara não tinha seu nome social oficializado. No entanto, 

até o Ministério Público do Ceará teve o cuidado de registrar que “An

Ferreira de Vasconcelos” usava o nome social Dandara.

https://g1.globo.com/ce/ceara/noticia/2020/12/09/rua-de-fortaleza-sera-a-primeira-do-estado-a-ter-nome-de-travesti.ghtml
https://g1.globo.com/ce/ceara/noticia/2020/12/09/rua-de-fortaleza-sera-a-primeira-do-estado-a-ter-nome-de-travesti.ghtml


https://g1.globo.com/mundo/noticia/2019/12/27/escultura-em-nova-york-homenageia-travesti-dandara-dos-santos-vitima-de-violencia.ghtml
https://g1.globo.com/mundo/noticia/2019/12/27/escultura-em-nova-york-homenageia-travesti-dandara-dos-santos-vitima-de-violencia.ghtml






viva, sua história e seu “casulo”

https://queer.ig.com.br/2020-12-11/rua-dandara-ketley-ceara-homenageia-travesti-assassinada-ha-tres-anos.html
https://queer.ig.com.br/2020-12-11/rua-dandara-ketley-ceara-homenageia-travesti-assassinada-ha-tres-anos.html


vergonha ou simplesmente acreditam que “meninos vestem azul e 
meninas vestem rosa”. Entretanto, é uma forma de mostrar que ser 



– –

urma, vestia roupas consideradas femininas e saía pelo bairro “zoando” (nota de 



“passibilidade”

imprimia, ao dizer que ela nunca foi um “gay rasgado”, suas piadas, brincadeiras, 

“Já era um mundo sem volta. Elas (referindo

asulo. A metamorfose acontecera” (HOLANDA, Vitória, 2019, p. 71).

estigma de “todo gay é escandaloso”, sendo que o “escandaloso” é apenas 



feito. Com isso, a autora relata: “Mas naquele dia pude observar algo latente em seu 

olhar. Ela estava feliz. Estava em paz consigo mesma, e isso era o que importava” 

e a sua mãe, “Não tinha pretensões de ficar rica, de 



ganhar muito dinheiro, apenas queria ser feliz”. (HOLANDA, Vitória. 2019, p. 83). É 

sonho “Ela queria juntar uma quantia, pagar um bom curso de cabeleireira e montar 

um salão para ajudar sua família. Era uma travesti com sonho e aspirações” 

casa. Nesse momento, a autora chama essa volta de “ela havia voltado para casa, 

voltava para seu casulo” 



Conjunto dos Palmares, alertando que “eles” iriam matar ela, depois de horas de 



eixo uma reflexão de cunho “humano” da parte do livro “O Casulo Dandara” 

“E hoje, imagino que tudo p

comunidade LGBTQ ainda sofrem.”



– –



–



–

–







A orientação sexual “heterossexual” necessita que haja outro indivíduo, do 

onde tudo é representado pelo “macho” e pela “fêmea”, criando

binarismo para os seres humanos, sendo os dois gêneros o “masculino” e o 

“feminino”. Por consequência, existe o desejo mútuo de um gêne

atração pela mulher e a mulher pelo homem, sendo assim, a ordem “natural” do 

iar um modelo tão específico de um “ser”, surgem várias 

matrizes subversivas que promoverão uma “desordem do gênero” (Butler, p. 44). Ao 



apenas a relação “natural” d

entre eles, onde “o desejo reflete ou exprime o gênero, e que o gênero reflete ou 

exprime o desejo” (Butler, p. 52). Isso faz com que se entenda essa suposição como 

“desejo diferenciador pelo gênero oposto”, o que Butler ressalta ser, nas palavras de 

Irigaray, o “velho sonho da simetria”, pois vê dois opostos se atraindo, a necessidade 

forma completa, embora objetiva, o termo “abjeto”. O termo deriva da pa

“abjeção”, que, por sua vez, vem do latim 



, isto é, a ideia de rejeição que a palavra “abjeto” carrega 

é de “forclusão fundadora do sujeito” (Butler, p. 18).

Ainda com uma leitura de Butler, explicando a utilização de “abjeto” em seu 

enquadra na matriz) cria o inconsciente. Para Lacan, “a noção de abjeto designa um 

os da sociabilidade” (Butler, p. 18). Isto, 

sua área, fazendo com que todos os que não atendem aos “pré requisitos” sejam 

macho e a fêmea, e até mesmo em objetos como o “macho” e a “fêmea” da tomada, 

homem e mulher, respectivamente. Contudo, para além de uma designação “natural” 

— —



ntrigante: “Porventura 

a noção de ‘construção’ sugere que certas leis geram diferenças de gênero em 

conformidade com eixos universais da diferença sexual?” (Butler, 202

“leis” nesse contexto. As leis a que a filósofa se refere são as que regem a 

Para concluir essas perguntas, cito a frase: “Nesse caso, não a biologia, mas a cultura 

se torna o destino.” (But

: “Não se nasce mulher: torna se mulher.” 

se que o “tornar se” mulher de Beauvoir não está ligado ao sexo 

— —

Não há nada em sua explicação que garanta que o “ser” que se torna mulher 
seja necessariamente fêmea. Se, como afirma ela, “o corpo é uma situação”,13 



—

—



relacionado ao sexo. Esse é o que a autora chama de “sistema binário” (Butler, 202

“homem” se aplica ao sujeito masculino, atribuindo e “homem” na 

sociedade em que vive, e o gênero “mulher” é dado ao sujeito feminino, com o mesmo 

sexo e gênero é expresso por Butler como “corpos sexuados [...]” (Butler, 20

“[...] e gêneros culturalmente construídos” (Butler, 202



como referências alguns trechos do livro “Totem e Tabu” 

a “diferença” nessa relação é hegeliana —

torna noiva, servia como um símbolo e uma permuta, pois “Como luga



significante, do próprio sobrenome que portam” (Butler, 202

ud diz sobre a “Horda primeva de Darwin” em sua obra 

a “heterossexualidade exogâmica” (Butler, p. 81), que Judith descreve como sendo “a 

mediante a proibição de uma sexualidade mais natural e irrestrita”. Portanto, seria o 

—

horda decide matar o pai, independente do motivo, e assim o fazem: “Certo dia, os 

horda primeva” (Fr





se como base ou explicação a cultura, entendida “primordialmente como 

um conjunto de estruturas e significações linguísticas” (Butler, p. 83). Para Lacan, a 



autoridade), por meio da fala: “[...] uma sublimação que nunca satisfaz realmente” 

Para os próximos momentos, chamarei essa teoria de “Teoria do Falo”.

aprofundada por Lacan. Dessa forma, é importante ter em mente que o termo “falo”, 

consequentemente, descobrir o seu desejo. “E de saída, por que falar de falo e não 

mas de um significante, o significante do desejo” (Lacan, 1958, p. 696).

formas de denotação para se referir a essa teoria: “ser” o Falo e “ter” o Falo. Essas 

Tendo isso em mente, qual gênero representa qual? Butler explica que o “ser” o falo 

significa ser o objeto de desejo de outro alguém, enquanto quem “tem” o falo precisa 

que “é” o falo seja o seu falo de forma mais ampla, não apenas no 

sentido sexual. Isso quer dizer que “ser” o falo representa o gênero feminino, a mulher, 

e “ter” o falo representa o gênero masculino, o homem.

uação de “ser” e “ter” o falo é 

uma denominação dentro de sua teoria. Ele diz que o homem “ter” o falo é apenas 

uma forma de garantir que ele não será castrado, enquanto a mulher “ser” o falo é 



que existem dois sexos). Para ela, a menina foi castrada, pois seu “pênis” foi 

sobre o outro. Como Butler afirma: “Para as mulheres, ‘ser’ o falo significa 

refletir o poder do falo, significar esse poder, ‘incorporar’ o falo, prover o lugar em que 

ele penetra, e significar o falo mediante a condição de ‘ser’ o seu Outro...” (Butler, 

85). Por sua vez, o homem, que “tem” o falo, precisa que o ser que “é” o falo o 

confirme, além de poder exercer uma certa superioridade sobre aquele que “é” o falo.

o sujeito masculino que “tem” o Falo precisa que esse Outro confirme e, 
consequentemente, seja o Falo em seu sentido “ampliado”.13 (Butler, 202

vista, a necessidade do ser que “tem” o falo precisar da confirmação do ser que “é” o 

o do sexo oposto, ou seja, o ser que “é” o falo.



“preservando o” por meio de atos mágicos de imitação. (Butler, 202



de um menino, ocorre uma identificação com o pai, o que é chamado de “identificação 

pai”.

–



“Vou dar

casamento.” (

cidade estar enfrentando tamanha cólera pois, “Ver



predisposições de desejos “bissexuais”. Tendo o menino escolhido o repúdio e 

“[...] isto é, do medo da “feminização”, associado com a homossexualidade 

de culturalmente sancionada.” (Butler, p. 110)



“positivo”(identificação com o mesmo sexo) ou “negativo” (identificação com o 

amentos dessa teoria. O conceito de “predisposição” foi utilizado aqui por 

feitas com base nas “predisposições” e, logo depois, coloca entre travessões a 

expressão “– –” (Freud, p. 22).

Ao tentar investigar o que seriam essas “predisposições” de Freud, Judith 



direcionadas à figura que gerará um desejo heterossexual: “Assim, não há 

atraem” (Butler, p. 112). Butler atribui esse fato na teoria de Freud à condição imposta 

as “predisposições” internas de um indivíduo sempre tendem à heterossexualidade. 

—

—

processo de internalização seja “errado” e aconteça de forma “negativa”.

—

sociedade onde o tabu do incesto já está estabelecido. Esse “EU” terá um objeto de 

semelhantes. É nesse momento que ocorre a “escolha”, e a partir daí a internalização, 

“homossexualismo”.

Após o sujeito fazer sua “escolha” conforme as condições socialmente 



—

—



Para compreender melhor, ou até mesmo tornar a teoria mais “palpável”, Butler 

se utiliza de Foucault para explicar o que seriam as “predisposições” ditas por Freud. 

Mas então, como Butler explicará essas “predisposições” que nem mesmo 

leva a uma conclusão óbvia. Para Butler, o tabu da homossexualidade deve “vir” antes 

“predisposições” que fazem o sujeito tender a uma sexualidade específica, permitindo 

tabu da homossexualidade já deve ter ocorrido, pois as “predisposições” 

já teriam agido. Contudo, esses “fatos primários ou constitutivos da vida sexual são 

efeitos de uma lei” (Butler, 202

explicar ou buscar suas origens, pois são nada mais do que “vestígios de uma história 

la indizível” (Butler, 202

de “A lei” tem como objetivo transformar o que provém dela, as proibições, em algo 

“predisposições”, criadas por ela mesma e tidas como naturais. A lei, para além de 



de um desejo primário, onde essa lei age, e, com “desejo”, Foucault entende o desejo 

“transmuda” (Butler, 202

— tendo em mente as “predisposições” que o levam a 

—

seguem, gerando, assim, uma “prática discursiva produtora ou generativa” (Butler, 

crítica a Freud, expõe que as tais “predisposições” alegadas por Freud —

—



“Foucault defende uma lei produtiva sem a postulação de um desejo original; 

predisposições “primárias” e “secundárias”” (Butler, 202



—

ideia de “sexo/gênero”, 

“trocas de 

mulheres” entre famílias e a imposição da heterossexualidade. Isso ocorre porque, ao 

bissexualidade primária ou “polimorfismo ideal” (p. 133), é o mesmo que





— —



de seus antepassados, levando em consideração a teoria da “Horda Primeva” de 

ria da “Horda Primeva” de Darwin, onde o casamento entre 

e será chamado de “tabu”: o parricídio e o incesto. Na obra de Freud, baseada na 

se termos como “macho” e “fêmea”, e os 



—

— é o que Butler chama de “heterossexualidade compulsória”. Além 



diferente da de hoje. O mesmo se aplica à idade do “homem viril” nessa época. Não 

Quem é “nós”?

mulher, seguiu os “manuais” da feminilidade, mas isso lhe foi negado e lhe impuseram 

achavam que uma “aberração”, como seus algozes gritavam enquanto a 









Women’s Worlds Congress (Anais Eletrônicos), Florianópolis, 2017, ISSN 2179

https://antrabrasil.org/
https://www.jusbrasil.com.br/noticias/julgamento-do-homicidio-da-travesti-dandara-reus-condenados-e-recebem-pena-de-ate-21-anos-de-prisao/565913779
https://www.jusbrasil.com.br/noticias/julgamento-do-homicidio-da-travesti-dandara-reus-condenados-e-recebem-pena-de-ate-21-anos-de-prisao/565913779
https://www.jusbrasil.com.br/noticias/julgamento-do-homicidio-da-travesti-dandara-reus-condenados-e-recebem-pena-de-ate-21-anos-de-prisao/565913779
https://www.brasildefato.com.br/2017/03/10/artigo-dandara-foi-espancada-ate-a-morte-em-plena-luz-do-dia-e-seus-assassinos-riam
https://www.brasildefato.com.br/2017/03/10/artigo-dandara-foi-espancada-ate-a-morte-em-plena-luz-do-dia-e-seus-assassinos-riam
https://diariodonordeste.verdesmares.com.br/seguranca/ultimo-culpado-pelo-assassinato-da-travesti-dandara-dos-santos-foi-condenado-a-16-anos-de-prisao-1.3160544
https://diariodonordeste.verdesmares.com.br/seguranca/ultimo-culpado-pelo-assassinato-da-travesti-dandara-dos-santos-foi-condenado-a-16-anos-de-prisao-1.3160544
https://diariodonordeste.verdesmares.com.br/seguranca/ultimo-culpado-pelo-assassinato-da-travesti-dandara-dos-santos-foi-condenado-a-16-anos-de-prisao-1.3160544
https://g1.globo.com/mundo/noticia/2019/12/27/escultura-em-nova-york-homenageia-travesti-dandara-dos-santos-vitima-de-violencia.ghtml


— —

RUBIN, Gayle. O tráfico de mulheres. Notas sobre a “Economia Política” do sexo. 

https://g1.globo.com/mundo/noticia/2019/12/27/escultura-em-nova-york-homenageia-travesti-dandara-dos-santos-vitima-de-violencia.ghtml
https://g1.globo.com/ce/ceara/noticia/2020/12/09/rua-de-fortaleza-sera-a-primeira-do-estado-a-ter-nome-de-travesti.ghtml
https://g1.globo.com/ce/ceara/noticia/2020/12/09/rua-de-fortaleza-sera-a-primeira-do-estado-a-ter-nome-de-travesti.ghtml
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